
A população que pague o Rossio

É com profunda preocupação que a Comissão Concelhia de Aveiro do PCP recebe a 
notícia do enorme aumento na tarifa de estacionamento na cidade.

Tenta a Câmara justificar esta decisão dizendo visar "promover uma maior rotatividade na 
utilização dos lugares de estacionamento pago" ou para incentivar a "utilização dos 
parques de estacionamento periféricos e de utilização gratuita, assim como dos 
transportes públicos".  Afirmam uma coisa e o seu oposto, procurando atirar areia aos 
olhos do povo e dos trabalhadores que, num contexto de aumento brutal do custo de vida,
vêem mais uma taxa agravada, que se junta ao aumento de 35% da taxa de resíduos 
urbanos.

Mais. No que respeita ao novo parque de estacionamento do Rossio, foi definida uma 
tarifa especial de pernoita para os moradores no valor de um euro por noite - das 20h às 
8h da manhã. Numa zona em que os lugares de estacionamento são escassos, esta 
medida torna-se ainda mais penalizadora para os que ali vivem, trabalham e visitam. 
Procurando esconder que os moradores tinham até então acesso aos cartões de 
residente e morador, ambos com um custo anual de 15.65€ e que o verdadeiro objectivo 
é, obviamente, favorecer o grupo privado que irá explorar aquele parque. 

Incentiva-se a utilização dos transportes públicos com o alargamento dos horários e 
carreiras, reduzindo o seu tarifário e não com aumentos de taxas.

Desde o início que o PCP se manifestou contra a construção do parque subterrâneo no 
Rossio, que nunca visou responder aos problemas de fundo da mobilidade no Concelho. 
Agora, é claro que a Câmara que se escusou de ouvir os munícipes no que a estas obras 
diz respeito, vem agora pô-los a pagá-las.


